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CONSOADÁ noss os anatos usos e costumes, Uber,lade, e pelos btsti:lares' 
que são o apanagio tias Bossas . ale S. Carlos ou (10 tIwatro, dE S. 

Eis- nos em plena festa do ' nlaiol•es grandezas como nação, João, o que é, é o (sue t,,m sitio 
lalal. Ao seio das fanlilias, pori que se presa .} e ti,r a 1(1'1x, alo- 1 a nossa pro-lucção agi leot;+?I Si-
entre sorrisos de satisfação e ia- 1 riosa historie, a festa Ia colist la 

grimas d'ale ria, convergem os da é a prinr'ira fesla dtt tto<So 
dislantes, afins de celebrarem em bom povo! 
e.:ninum a consoada, a [esta 
leais sugg,•stiva e emocionante 
de todas as festas tio anuo. 

Ao teinpo que do alto dos 
canlpanarios rebentam á porfia 
os repiques festivos, annuncian-
do-a todo o orbe calholico a 
celebraçã tl do auniversario do e cone assacar e ligas, e eil-os 
W,denipior do nlunt'.o, as farei- 1 lá vão levados, que ninoHein os 
lias cbristãs, em intimo couvivio 
--vetlatlo a extranhos, porque 
esta festa é só de familia—es-
treitam-se noç mais áuaves laços 
(Ia ternura o (Ia <i[Ïeição, procu-
rando ahi, e só ahi, lenitivo pa-
ra passadas niaguas, coragem 
para á lucta pela viria, balsa-
inos consoladores para saudades 
,lie vigem latentes no coração 

e desentranham lhe-
souros d'aff•,ctos para concentrar 
n'ayuelles que teem a felicidade 
lie l> r alai. 

i••sla ºner•santa, fr'sta ch,•ía 

de poesia, festa de recordaçõ •s 
grati IrriaS, festa unica entre 

todas as maiores festas dos po-
vos calholicos. 
E nem pode deixar lie ser 

assitli. Pois Se o nascimento de 
Christo é a obra do amor de 
Deus para a redemllção do ho-
mem, como não ha de ser grau 
de, s} mpatbíca, emoitva e en 
thusiastica esta festa gerada pelo 
amor e alimentada e enarander i-
da pela gratidão da humanida-
de?1 

Decorrem os annos, pas..am 
0s seculos, suceedem-se neraçtões 
a gerações e a festivitla(le do 
Natal é sempre esperada com 
anela, é sempre recebida com 
alegres manifestações de regosijo, 
porque é a festa do amor, por-
que é a festa da gratidão, pur-
qne é a festa ala familia. 

Que a consoaria de 99 sela 
para os nossos leitores uma festa 
cheia ('encantos e de felicidades 
é a que da coração Ilie3 descia-
mos, o d'aqui Illes enviainoscom 
todo o affecto o nosso cartão de 
boas-festas. 

CARTAS D'ALDEiA 

i 
che sou ainda a perturbar ' os pt1a Arcada, ¡gela Aveni(la tia 1 to á pressa, muito á passa; P 

OS ti Linguados» do P. Rosa, são 
o producio de um estude pro-
fuiltlo. coilsct'rleioso, entreutw a 

reis+ rspar.id-++lr t!r prirm:ia a•;oa, 
d.- u(u zuuadut' tl, lepras. muni -
do dv um peculio liltvrario, co-
til , só. por aqui, Pile t(,rrl. 

Nã,t transerevo as phrases, 
(lue direetanlente me dini,, o 
u,,s,u ouvo as,lgnal►te da • Com-
mvieloii porque, achando-as iin 
m, r(cida,, lne confundem. Re-
Pito: infinitamente obrigail(ii ic,, 
se um dia vier ao Mintio, como 
promette., ao chegar a Barcelos, 
pergunte V. Ex. ' toii(le nó - a o 

Pdlicracio do Va11,• Ele Tamel;ve-
ilha cá, e ha- da ver, Sc e, un 
não é ver,la&, que o vinho ver-
de, (sue be•,ein eco Lisboa. nãt► 
pas;;l de uma inixordia simples-
iiiènle iütoleravel. 
—Na proxima terça-feira ci,-, 

lebra-se a publicação da Bn►la 
da Santa -Cruzada na paroch;al 
de Rúr'iz pelas 10 horas da (na,-
Ilhã. 

Soube, agora mesmo. já á noi-
te, tule n't'sse Ine•1llo dia e ái 2 

horas tia [arde, se repete essa 
so]etnnidrde n.► igreja_(.e S. Mar-
linho d G tllegos; e me disse-
ram, porque o iiào sabia, flue o 
viéa til ,r é o , r, padr(' L'.itug.', 
parucbo encnruoleud3 lo em Á"b-
bade do Nelva. 

—.Na quasi vi,inha fre,uezia 
de G,'r%ães, j•l (!o concelho de 
r 
V ill;, Ver.le, sepnitm)-se hoje o 
sr. Benio Baceilar, da inlp > r-
(ante Casa d:l G,rstinea, tio lios 
111('uì at(ll••,t), em11."5 c>+n ,'üo íM:i. 

fioel Biterllar e pa(irc José Wt-
cellar, activo, zeloso e 
vel ruis-lou:,rio do G'ração de 
JtIsuIA, au; quaos e a to la a res-
peitavel faiwIla da casa tia (,os-
tariça, ilircj•,, tl'ailni. a, incnb ts 
mais s•,nlidas e profundas ct.n-
dulenrias. 

— H )je não fui à feira, por 
(lua'. tive medi, tia Chtivli; e, ( fi-
lhe1, eztev(• um dize, tlus que eu 
austj) muito palra me eulretcr, e 
estu•lar 1.rrallicamente, na polia 
tias ❑liuhr;s ramadas. 0 nl ,,n es-
tu in é . l, th„soarzl n:l unha e tih 
vsca+lt na mat.; e à: sitn e. coitio, 
se eslu>la e conto se aprende; de 
rest,►... bolz,sl! 

Boas noiles. 
Pa r2Gr OCiO. 

iw111 lana, • 1'l ,tr+, com+►{u ,et lie 
tal;,ir dto areltel 

Abar;iianeia (li- pro(flurçãoll 0 
Vã lá ci gt,nte, <lqui pelas al- què?1 P o 1 S Vs1,- p.,1z 1)rodaz trais 

(leias, pilhar um Breado ou unia vinho agora, n'esit, '11,110, tio Ilu„ 
creada eni casa o'essa n(,i1i ! 0 produziu ciei 35 9, ou í85t1? 
gne11 E' enclier-lhes tini C(,slo Venliam as estatìsticas; vamos a 
cola um liaralhau, com batatas, vt>r. 0 titio haiz produz llaj,• m. 
cola c(•b(tl;,s, com unia bolij-.l de (iniiarnente mais, tio que lia 50 
vinho, com um pouco de broa, anhos, é mixerdia, é unia coisa 

(sue se chama Vinho, e que nau 
e, nem tlunca foi vinho, máS sim 
uma poção vicia.la, f:,lsa.' iwn 
tiros(, Lt•lra, t•nvt,nt•nantr! 

0 qué11 Sabem lá os calculis-
tas, o gtiv se bebe peias povod-
ções + urdes? Agua, passada,por 
bagaço, mas agua mineral, ello-
ca, prenhe de macrobios como 
dedo,, Seul prosarem unia pin-
ga do seu vinho, senão (,ni dias 
de festa; e se o não bebem, é 
porque o não teem; é porque se 
reservara para vender o seu pou-
co vinho e liebt,rem a agua, qu ,, 
lhes fica de lavarem os pés e as 
pV ,- z1•5rs nas ,/,umas ria piza. 

E o (lu(' é, qu,, se i,.m bebid(> 
em Lisbo:c, si- não ntixtrr,li;+2 L +> 
que e, que se ! iebr h,,je na Po-
voa (le Varz ►til, um lios pliniol-
ros centros de consome, d'este 
genero, aqui no Norte, e que,vin 
tempos, nos gastava toda a pro-
doeção vinicula ('este cone+'lho 
(le B, i cellos, senão ali\ordia9 

L++ne une levariam estas con-
sitler:tçõ,,s, que reservo para de-
s2nvolver em carias posteriores, 
porque hoje se me vae esceandu 
o Pspaço, em vista ( lu mais, ( lu,> 
hojo : levo dizer-lhes. 

i (i,,ro, antes de tu,lt), agra-

decer ao extn.> sr. Soares Ru-
Int'u JU.lior, de Lisboa, cavalhCl-
ro, que não tenho a honra de 
conhecer pessoalmente,e de quem 
,,cabo de receber a mais penhn-
rantisnima prova de uma consi-
deração, chie não mëreço, as fra-
ses que me dirige em a sua car-
ta endereçaria à redacção tio 
nosso modestissimo •Commercio 
lie Bircellos>. 

Diz, n'essa cara, :pua ex.a, 
porque me veio à mão um nu-

mero do . Conimerelo de Barcel 
losz, e, lendo n'elie as cairias dt, 
Paneracio e os iinaua(lus do P. 
João [tosa, nã® posso ilrix.lr ( li, 
.não acompanhar Ião apreclavel 
leitura, inscrevendo-me V. Ex.a 
em o numero dos assignantes tio 
seu jornal, que me mandará des-
de o caia i.° de dt,zt'Ir►br,+. , 

Valle de Tamel, 21 de Dezembro' 

Quando esta carta fô , publi-
cada, està toda a população mi-
nhóta em movimento aeceierailo, 
a fim de se preparar f,ara a grau-! 
de festa da— consoada. 

Festa tradicelonal, festa de 
familia, festa ebristã. 

Aonde se conservam, com 
Maior veneração, as nossas anti-
gas tradições; aonde um di,svai 
ramento pretencioso 6 louco não. 

agai na- em casa I e n à o em o dia 
26 de dezembro, e, então, p„r 
muito favor! 

Prometiam-llies anjos assados, 
toucinho tio ceu, o que haja de 
mais phantrtslico e de mais se-
ilucior, e ellas e elles não trocam 
a lareira fumarenta, nem a ra 
cha de hdcallimi, gtl,►Si da peça, 
que vão colner Coill OS' SCUS, pe-
tos melhores petiscos. que os 
amo. lhes o!f reçamll Usança ve-
lha, mas costume s3m patiuco e 
lou,avel, eco o ineu modo dt, 
,'rirt'cl(Iet. •Tms da fncttiaíç••>•• 

mais v'enrr.iwlas, mai.z. s`'mpa-
lhicas, mais al(rabentes tio cbt is-
tiallisnlo é a constituição da fa-
milia. R,.í -dP morrer com este 
St'ntim(,nto, SlíW!a qn@ me cor-

tem a cpbeça! 
E' justo, pois, muito justo,qut, 

as familias, reuni(ias em convi -
vio itilinto, s,tu•lein, etl) anlple 

xo ('irmãos, a epocha vericran-
da do nascinwnlo do seu adora 
vel In=tituidor. 

E assim ia eu enchendo este 
liriáuado com de.vanelos de urda 
imaginição <+ tl:lixona(a e de u(n 
pensa, tule não Irocopelos inlis 
aperfeiçoados — livres pensanien-
tos----quP, enl rira, - ao escra-
vos livres de uina malta d'ex-
plora(lores d:ts multi,lões! 

L+ haSla; Seilão, aonde iria etl 

dar comigo, se assim continuo a 
disrreliav? 

---A questão vitiicola vae pren-
dendo a attenção lies govr,rnan 
tes e elos governadtls. 

Boi► é, qne Mora 
est 1.ant aios de somrto surgere 
como nos Adverte o Apo,•lolo (ias 
gentes; desculpem os meus ama-
veis leitores estas latin•►das,iine, 
como ao meu patricio e ilItlStra-
dissimo collega P. João Rosa, 
noa c;thenl (1a penna impel ev-
piivelt.neute. 

Diz-se flue a apalhia, que ora 
se sente no conimercio dos nos. 
SOS vi14)s, vem tia t • traor,lin:+ 
ria abumlaticia da pi.•ducção .1 ObribadoI Muito obriga b,1 
aeneroi! Que lastima!!! Qu,, [a - Entre as nlinh•i: ilr;:.:. iist 
ia d'estu ,l0 pratico [t'r,lt' i aiw , tuas t GartaS Lln 

da viria agricob,t11 Q-1e ver,;.:- guados tio P. Joã„ lt ,,. • h, usa+ a 
uüz+j!! grdndissima difftr,-uç.•; e 

&,í:), til !à esses prP7,,P1roS d 'estas, qâ0 urna revista d'al 1 ,ia, 
tilt:orias e≥ luc;adas p::los cafés, escripta a correr, e a c,,rit.i, mui-

mais nobres sentimentos da al-
ma:—a religião. o amor da pa-
tria, o amor da familia. 
A religião: e se freio que fez 

amaciar os ferozes instinctos da 
humanidade, essa tutella que faz 
respeitar os direitos pes5oaes e 
sociaes, esse laço que prende to-
dos os povos civilis:(dos, esse 
sentimento pelo qual temos co-
nhecimento da divindade, essa 
idéa que nos faz crel-a e prestar-
lhe veneração: a religião catholi-
ca é a mais substancial e perfeita 
entre todas as religiões. 
O amor da patria: este senti-

mento que nos faz amar o fra-
gmento de solo oade vertemos a 
primeira lagrima' o pedaço de 
céo de onde bebemos a primeira 
luz: csses lares que ouviram os 
nossos primeiros gemido:, onde 
tentamos os primeiros passos ou 
balbuciamos as primeiras preces: 
a fonte onde saciamos a nossa 
séde ou onde minoramos nossos 
queixumes: esses sidos que abri-
garam o nosso b-,rco oa que es-
condem a cinza de nossos paes 
ou de nossos avós. 
O amor da familia: mas que 

noite abençoada em que não ha 
lar sem lume ou casa sem pio, 
memoria sem contos, fami1a sem 
tradiccões; noite em que • e es-

peram pessoas que ha muito se 

não visto, noite em que o pae se 
alegra com a saudação do filho e 
o filho fica satisfeito com a ben-
cão do pae, noite em que os ami-

gos se felicitam e os inimigos se 
reconciliam, noite em que a feli-
cidade nos parece sorrir d:. to- 
dos os pontos e a adversidade-
voltarmos as costas e retirar se 

envergonhada, noite em qu- se 
expande a caridade e retrahv a 
avareza, em que se trocam os 
frucios da tem cedidos aos po-

bres pelas graças do céo colhidas 

pelas preces que a elle dirigiram 
em lourosdo• seus b:mfeitores. 

Noite grandiosa, cheia de en-

cantos, mas ah! tamb:m cheia 
'de tristeza. Quantas p2ssois se 
desejariam ver nesta noite, entes 
que deixaram o logar vacilo na 
meza, umas que partiram palra 
não mais voltar, outras que se 
acham auzentes, longe da patria, 
longe dos amigos, longe da L-
mi•ia ! 

Quantas, guiadas pelo miu 
destino, se auzeiitaratn do lar 

paterno, repudiaram o seu auxi-
lio, o seu amor e agora choram, 
trilhando os caminhos da perdi-
ção! 
O' noite querida, tuas horas 

para uns são leves mo n•ntos, 
para outros pesados anhos. 

Gloriu in exc,lais Dez". 

`4 !iNCIAS & LETTRAS 

NOITE DE NATAL 
H:z quasi vinte seculos que o 

povo christ:io considera esta noite 
como a mais santa, a mais mys-
terícisa, não có por fazer recor-
dar o nascimento do Saivador, 
Jesus Christo, como ta(nbem por 
traduzir, no intimo conchego, na 
doce paz e alegria desta noite, o 
que ha. de mais profundo no co-

Jose; tli.,RF irra Li\iixuEs. 

O •>It.ristlanís::u• 

0 christianismo (i tilo facto 
tlnico qil,' tia bislutia da hn1113 
nidade ti m atravessado tantos 
sermos! .. . 

V ,z s inlissima de DI-us, voz 
tio amor e da divina 
fl  ue baixou tio céo à ler'i'a a soi• 
lar (ls orii!lões que pren,liant 
t u wites a mão (10 escravo, !'a-
z n,10 cnnbecer ao rico a egual-
dztde elos h_lmens perante D,•n• 
P as leis (Ia eonscieneia; iluti-

ração do homem, e revelar os t : na admiravel, cheia de 
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olo nnico do verdadeiro mor r pF 

teamento das sociedade:! 
Salvé, nó! vezes, d christia- Sessão de tJ A dveinbro 

nismo. 

P. AlnNda Jzanior. 

SATAL 
Natal frio; o vento sopra 

Desordenado, 
A agua géla nos póços, 
E o nevoeiro cerrado 
Cega a vista e emperra os ossos. 

O mar esfarrapa as ondas 
Nas penedias, 

As faias levam açoites; 
Noites rudes como os dias; 
Dias negros como as noites. 

Pelas gargantas das serras 
Encarquilhadas, 

Tragando choças, lavouras, 
Gados, troncos as levadas 
Despenham-se ameaçadorás. 

Alez de Dezembro, horas brancas. 
Horas de neve! 

As plantas teem arrepios, 
E o orvalho, muito ao de leve, 
Chora dos ramos esguios. 

Na egreja dá meia noite; 
Repica o sino; 

Depoisgda missa do aal!o, 
Beija-se o pé ao menino 
E o povo corre a beijai-o. 

O altar flammeja entre flores; 
Junto no bercin!io, 

Sorrindo á gente que passa, 
Lá está guardando o -eu ninho, 
A Virgem cheia de graça. 

Toca o orgão; que ternura 
Nos olhos d'ella, 

Vendo o filhinho deitado 
Dentro da sua capela, 
Gordinho, branco, rosado! 

Pobres e ricos do mundo 
Todos lá vão 

Levar-lhe vé!as e flores; 
Cahem, fazendo oração, 
De joelhos os pastores. 

Na rua, meu Deus, que frio 
E que negrume!... 

Alas nos casebres da aldeia, 
Ha frio? Que belfo Icm2! 
Ha fome? Que boa ceia! 

Creanças, de porta em porta, 
Sob as gntteiras 

Geladas, que desatino! 
Andam cantando as janeiras 
Em louvor do Deus menino. 

Lá vae, lá vae, raplrigas, 
Já mal podeis 

Cantar, rouqurnhas as vozes, 
Repletos os saquiteis 
De fructos, passas e nozes! ... 

Dizem que Nossa Senhora 
Desce do altar 

E vae, em sonhos dourados, 
Dar o menino a beijar 
Aos presos e aos entrevados; 

Leva-o nas dobras do manto, 
Chegado ao peito 

Por causa do temporal, 
Com todo o amor, todo o ;eito 
D'um coração maternal. 

Alas, como a voz d'um propheta, 
O vento norte, 

Por onde quer que elle passa, 
Entôa pragas de morte 
E lamentos de desgraça. 

E a Virgem senté aflli.cdvos 
Presentimentos 

E escuta vozes aziagas, 
A delia nesses lamentos 
E as dos judeus nessas pragas! 

11lacgon PA" NP',. 
(Conde )ï011sarslz) 

Um bebado, em frente do cala- 
ver dum afiigado: 

--Olhem para islu`) vejam ao 
que reduz beber muita a(la! 

1 

i 

t'!'esid)'!11c, sr. dr. Viera 13a-
r,)os; vereadores r)resentes si—. tlr. 
I'n es do 1'3!10, i se i di F -

ria. J :( qu m J ):é i1 OAve ra e Au-
toni- 1,—é da Funvera. 

Presenio o ofíminA ra for do 
c ncelh•', sr. Do,n nA"s dt: F i;uei-
redo. 

Foi lida e apprr'va:la a acta cia 
s.t+. ã • antt'ri.tr. 

Por to lu o arinn dr 1900 a 
r.1,oa,la iN, as Silowi:ltt•5 a,ljn h-1^ 
caçWS: 

£I J,St? EiJllçalctS • In, ;1I1t0,. 

d 1estkl vi11:1, o eus :e.iniel,to tia 

l!inlillfl:ì!,a•l pnl,IiC;1, 
A José A. 13 irhns, 

d t'Sla Yrlla; ei alu~ 

zas µasa a v,'nda do poixv, n, 
Merclido D. Pedro V. 
„ 
,..•'tln -1 im ' nt') de Antt)n!,t 

liar Ilns L .t i• )n '•J •,t + •; 4 , • ?, pa ri. `- 

della, psbn lu bc'.'nç.a p lia faz,•) 

urna escavaçã.) e cm>guir uni 
squeducin. 

Qua não pú Nu In u 
r, flua+ niu dar ruiu, a qu 0. 

quor obra sgni ( i{t(', previam 11 

le, l(i':1'it! a'r'mo !l'' 

dad(' µ;m111(- esia Caltlafa, etll 

(Iue se obrig,t, a lãs causm 

µrjfuwn ao publico un ao p irll-

cular e a rttp:irar int-n-d Li, am'a 

te qua!quer danTno ou prt'juis!, 

(1t1i! pu1 telitur 1 d •1• :,;:1,l;'1. 

Y da v !li 

cias a, 

Sessãi) de 16 de> d zwn' s 

PresAnie, sr. ! Ir. Vicir 1 111 
t 

te Faria, J I,tlninl J ,:é d'Uli 
veira. G,e!h!) Gal)ç..arr; c µa01 

silva Ilosa. 

Foi l►,la e apµrova:l ! s mina 

1,1 da avia a!:t••r!or. 

Por I,ropass tio sr. presides -

ii! -(≥ cana, 
!(•r.lções já PS() ASn  V :ipreci t 

ofO, deliberou a Ca -11'lr1 faz ,'1 

construir u!na alcnlcla entre o 

r'anlpo da Feira v U C,'tult!'fln 

pub;ir,(!, , l'c'So v,!;a, aioptantt 

o pruj-,eto e nrçamenio elabora-
-bis ncllt) con ,luéior , nunic•.ilaal , 
t}ne f:,ram prvsvnlvs, v sul.invi; 

lei' t'ss1! 1)1'(ij CIO C o; ç.unr111t), 

st'l!1 1}+'tll;Ir:i, rl aplin)1•,+çao ,1O 

governo nos lermos do are, lt•2!, 
do cmk a:lln. ILtri opportuna-

menw •e (lar e vC.rlÇà1o, i1t! bar-

nio!lia co:n os n,enrsos orçtime.n-
lavs. 

,r,,. ' 1 ! ,is ( 1.',1I !.• r+!f t r.,1 l•:1r ao pn-
ala ju bei 11 1) ) n}!ng.,ts 1,1bi>Iro, 
de 1'tat,,dcis, Iro a p_^ 1, a ! culta 

,lu 2 alo ar!, 021 do coligo ' do 
porfuras. 

llr,Int'rnnrntas; 

D,+ José }juiz ia Silva PolliYs, 
d'rsl• villa, pe,lindo  Ì. '28 tt,, 

te!reno no r,PlTllit'ficì tl'esta t•illa. 

-DO Ma,navi da Vali,, 

das Carcaib o, para qno José 
i 
Iternalndes, da si] ! fregn11zial.,;c› 

iniilnado a repor nu ah pi e&- 
1a2 fim ~no irTaninbo de Re-

n10% e ela flue pr•alicon esca-
vac,ões para fabricar carvão, sob 

pina tia (multa do ara. 47 tio 
cod. de posturas. 

DIA A DIk 
Fazem annos: 

Hoje-as sr. as Viscondessa de 
lilvcllos e D. Elvira Alvarenga 

1 ,L) :'alie, , o sr rir. Jose: Bar-
ros) ,' tr d_ .% I.ii, , s. 

Aíri-131,1 -o se. Joio E _iAlio de 
Sousa Garivana. 

Día 2b-as sr.at D. H rminia 
Leopoldina da Conzei,,áu Costa e 
D. Amelia Braz. 

Dia 27-a sr,' 
Rebelo Ferros 

Dia 28 - OS sim, David de 
Sousa Caravana e tio pingos P:-
reira Eseves. 

Pass3u aluas dias incommo 
dado de surde, mis está feliz-
mente quasi. r•stab_-tecido, o nos-
so querido ampo Sr. dr, Vieira 
Ramos, muito digno presidente 
da cimsra e ilustre deputldo 
eleito por este circu!o. 

Estiveram cai Braga 
`rlanb_I 'YlAl o e A1b_r•o 

Acha se a;Jut o nass, pitei, 
sr Ja gn2 1'at:o=o 

Passou n' sta Aba em direção 
a EM mmie sua es.' revrrl " o 
sr. arcebispo ,i_ yti!eae, 

Esteve n'esta vila c,):n sua 
esposa e filha o sr. Definito d--
Miranda Sampaio, dig lo. escri-
vão e Cabe !ião da coalama de 
Eso=-ede. 

Esta justo o casamento do nos-
so sympunico amigo sr. Carios 
Machado Paes d'Ariujo Felguei-
ms Gajj d.1 i:lastre casa da Fer-
venca, coai a sn i). Candida Go 
lues• t'i Á4 gemBissim t entead_i 
d0 tainbem nosso ainigo sr. Joa 
qu:m Lopes Fern•,nd-•s Vinagre, 
acreditaúo comtnaàame d esta 
praça. 

Esteve hontem n'esta vila o 
nosso presido amigo sr. dr. Er 
nesto de Orvalho Aim-,ida, di-
gníssimo delegado d-- Esp,3zende. 

Foi pedida a mão da sn a D. 
àIaria Henriqueta CoWar d;1 
Cruz para o sor. Joaquiïtt dos 
Reis t'al:e, distincto quintanista 
de medicina. 

! 

Tivemos o prazer de ver já 
compicumeme reaibAecido dos 
seus inzcmmodos o nosso esti 
orado amigo sr. João Luiz Pena. 

Muito fo gamos com isso. 

D. Z:ilmira 

os srS. 

Araujo. 

P 111,  A S E 1V1 , N A 

À k,0,2 os os 3át7.5soíNjeolle 
;,as. E:.!?:.áit3 „1i E•adore8. leu 

i➢elec d'nzom tis eàa.ab +Ssa;` s 

Tropas dei e€)rf'l.á:n -lìncn-
lheu h„men, w s:'o q.,wwL Ws-
ta eld1, u UAM , c.,'ntuQ • rt11 d,, 
12A bila210 dc iiif,t!)leria 11 ° áp 
(juo havia 1 ei tt1 ! n ' iid•, nu comão 
sanita rio, aind.,, tlep,tis da rt duC-
çao ( 1'c do. 

ofl AI, s!•. r":ïãa L';Lt• u. 
•' ,!:o 1•:,, e,n,nhuin t>¿Ircial qu^ 

heg u á t,= lÇão t•erí.a ila,-
t a• ,14 1 , l d . :, n› vi-a a•"1:t ;lX, 
pn: g. a 111., ,.! ror • r., d•! 1+.•.. k 
F,ta'rna:id•i ala r; ira' s!'hui,1, de-

pO;s, vigi ' uai, h:,, uuland ; ! na• 
rua); do tr•ajeclo bistanie agglo 
uleraçã 1 de pova. 
0, ilì li—, r )! n ) o, .5,,10,1 1us 

ruem n , moo da rïle;h ir saude e 
toar› , rr. u n, ecc.•li ntt, albsio. 

2L I}s ide á elex-- Passando em 

o dia 3 o auziv.'r•,ario nat.,l cio ' 
d este ~so iUuwre ï ull 'g , fdsld 
Pra-o s. es.' no cifa, 10, para que 
a essa agradavel festa pudesse as-
sistu• o d,•nudado carnp,'ão d7 Fé 
o iusigne pregmUr o esinpior ca-
lholicu, rev. Padre Reneveuoto do 
S')usa. 

De fael,t, este escárdebio sacer-
(lote, urna) da, gl(niaS do clero . 
purtnguez, cAg,)u na ve.spera o á 
tarde, d.i dia SquMU% para toe 
ttlorar a sua passapelll pula fr,tgt},,-

ì!a do nosso q)'rtdo ami-,, i e va. 
liuo cnrnpaii!leírn, (' van;¿e ison os 
Dar ochianus de ItnAz &'afia com-
inlivedora prateia vm r')!e tas e1-

hortava à mais viva dei tiçã 1 peto 
Sa,ra:lo C + r,ã , de J,•sn ‹. 
LUS 1• 1,01'as fila IMA, we, lo-

;ar o iralar de annos, mund 
Vresculesa!e.0 do sr. abhado I% -s 
d_ sra e do sr. EU 

dra Undvunnl', os srs, di•. Vi•'i ,'a 

Ruo 1S, D.1:n i;I;;u: de MoviMedil, 
João !iullri2m. de Firi4 E•luaid , 
tt u1!"•, PJ,t;,• Arfi nr11u P1'!it, Pa-
lre Antonio B h,, sa, ttr, n:'rdin i 
i?tì1'nIn P.:relia, J ,, e o Anioruo 

D c,n ̀lndn :t3 mil, n rn •ri ju_ 
v!ahdadv, tt~ a. , dias rt umnme 
, us t,r,uIs vm qui iv 13 u1' 21:•n-

1,: s • salientarsin os M 
1'J,'s, PJd. 0 ü'üc'ï:.•n0:O t! dr. Vi-

tira R.,rnas. 
U nos ,n . r caro ai11i o e n.! 

tav,1 pág,tlo ~% 63 al'o di, 
uma i,r ,+f=lnda'e m,3- 

n1 u ., P(1 hozspede c' Itr 111wIte ro'- 

ïú:)v1+;is iluiam prec•'n:s ?1 i, I•, as :ir-
as qu,ilda,l,l, iiii muito ,) às-

t{:1, urm o jrl.:ameilte vifaltrºi em. 
li i.;:,5 !",'i:ittaçú ara/!!nl ,!= i 1 

digr0 a! h:1:ie de tt_!i-l. e ul:lilú1 , 

agra leválicntos por ws ueraútur 
1ue frui . ' rn ,S do Mil ,t,-ab f
-to cota que , S. ex - . rtnpre pe-
nh ) a e { nutro c li: ' a ai] 1,Q, a 
jUe.a i t Illst.aii.lt:1 ; il ,t; ,t)a';l'i a. 

á•iy3R-'.;1,nf ,. uìc n, ttil:i)tn „ 
t)lit u un:nero p.a;s;,tl,,, f-vi bru:!-

s-, dt)tuiut?n, a ! me! ,) :lia, lia 
rDrrja do 131111 J,•,,us ( 1.1 G fiz, a 

1ni;s:1 em arção de graças I.&,; res-
t beleuimeiltu du n ,;,u a ci,n v 
digno pl,avo,:ic, ui.co Dúlin + 
E- leves. 
U ,e u's'ar' 

.uuic'rusainuniu Concurridi , f a a 

oalpa,,!latlu a t,!go 1't•i ,1 s,'. J11:it, 

Foi escomude u re%in. o r. ia,é 
.1IJria d,) tt, ,•ar;.! Vaia; 111;1,. 
W Sil;natarios do c•,lit)t,' iwr; 

(!>la rr:!ssa loa dá c(111 

sign.11••ar u S 11 pr:•fun.lu a:;rE'cl!'. -
melil') a (.) das as dainiq o iavv 

Iheirus que a vi& se dQn,ram a - 

`r'allono'1. 

:)tt!!:Iç;iu para u :i::: n n : o ( 111 
cç:u) c.• ,nipeM11 ,+ pnlilram )s com 

n nIolu il esta eiii,r;li!h '. 
D rale sal + t; 

chi-urros e i amõ -S prulu lo , µa!':1 

os Cumprimrl:)t,1; d'e ,ta ,'poclt, 
que o sr. J:l ic) Buretu bwn á + en-
,Ia li .- s"ti air'edambi CAail,l s: -

tW 'i,1,1. 

ante com uru f . rlrt:!., ti 
que inidu aA%ul cem „ v' a ,,'u 
convile, tr u ein os cea ia i (!,! 
filar a ciaride e Fìna tuie:l.nitl quis 
adgáçu (;'aq'1 ,'ll,; ariíg• 

kn•I+', M O S na v T ide que 
in ,pira t-, :tl!:Id' dt, pr1•sU !-D 

.••,t,eD,•il.a•a"n )••. tio• :c➢••a'•ss• 
6;m ne•ecli$:9ezs:•€•-\.) p:,s•:),.I; 
domingo realis,)u -S., a ele:çã ) dos 
curpu• gvren1's da hr'n,:!)i)lriià A,-
5uc;açao U. de Soccqrros Bareelli-
nen À daudu i, svgnhde re,n'tad• : 

Direiçà i- Presidente, Atlrusiu 
CandAP UM-s Fieira; wee-presi-
denit≥, Ju!in Joaquim lhi-ret, ; !•-
ere!ario, Malintll Faria; vire st'rrt≥-
iar•iu, 1,!un tarai; tlwvriorec, A')-
itsm) F,-ruand s Dual lei J ,se Luiz 
de llta Inda e Nia1,fivI Joctl Coe!ho. 
SubviQui.~ J ião José d•0!i+eira), 
AMfilo t,ihrão e i ão Cindido da 
Sil1a. 

A'•St' ,41 geral - Presid,'r; 5 

Antonio d',lzeveUM vire-preside n. 

•:ti Meava :as-eul€1a--fada ha 
m•lis asqui,r,!su do que, a peç ) l:h3 
d, má fé. 

Imo' v Il:w) í;al mDinho, torl'u$(VQ 

~MA ! q ii• 1)ttiduz as mais ne-
findis com u~ e s ltude a ne-
troid tis d sl;i11u lIn torpe e ire- 

E •1 ú , s caract•≥re, que s3 jul. 
g!tJ{u i m-q e a,:i'tlsu%am dilha. 
lios quando inqu;naclr.s do terl i-

+''I 't .0 co, ia s(.' fies sk--ou d• 1ir 
a; + irl,} I••: o erlt•!rv::rem. V p1'a-
ter+,,-. u) tr. meti :l rei),, 1(≥nte da 
ur; ficá ! s iu.l,i,r,),a e do c,)i eio 

-i• m •• u•u ça;(; cvmpt, m : tico 
n'a.iu(•:I•'s ( 1aa •u t: vai t,iu ou ten-
t „n t: ,),.!)., t,•r t•,„! ,mi,r.tt•nti: Qi-
u P IU , ,!, i iniãnl:' qid a nossa ra-
tt,ar:), t, 'din :' s. u dB :: I,aa:ltatlu 
i r,te!',li e :: n sim in'e' ~ psit) 

t:;)!' t,t s ila rififia +'• t,j pra-
tic:ì;,;! , n , zibi,r t!a av, nida, chi-

do rt'!17m rir'. 
N :. g,l •;, l d:• 1) !a 111 ' ate p.)dt, 

comi. rn"zi ~i obra. 
llerec:• eia n roais hs a apprn-

taçì,)- ; •,:das as razõcs se C~Po 
l a:n 01M iu,, tn:, ai,pl=n e n5 ) 

t:;rit:`r t)t•; ç:;,, e sensa!ez- que pos-
sa afrutlx;:I-a li, que ( 11:, teu, ale 
p)."r osl+u e a 1111::'at'cl pala o 
rinhell ma:n'•iii,t d esta ler! a. 

L, >;' t:ão, 1 rovt':n -rr . Adduzam 

MA a s= na) hng a,('nT rel•sua-
i+a do refl • et i.b'. 
Niu vvi•i11{n rt,1n dialait S, et,t❑ 
f iidi aan,lwo dSni u!:)ldmer ir-

ris i fio, 

f̀io andr,n i u! ;: hi h;:cur(j,udo 
n=!,_udad,•à rumo a.luella dos ulias-

is, ! tu ,, 6 pulem calar e Prir~ 
tr,ir —11 1 n) b,A i estupit:t'z dtitt] 
clainitido SOUCluiro. 

i))•;::1(1 tt ( 1.1., drttr•r,,ICtn Ri:15 t'rT] 

filarmos de Lá, to 1 udrrui .s e,-
elart,cer. 

fer ias -- w h IMI si, !,'esta 
Ufa qu is, , dbis ,1s t•.iud lntos 
nossos i':t :r• cios ttu'. frrgtleutaa] 

Ps•sn +: ;. r:t•• h ntt•m u 1)r tneïro 
atnii+eis:u•iu , t,) f•,ti,'t:in)entn da 

scilipre saud so an)i Q 0 
e 11 rei!gi u arl) sr. ibinirlgns Justa 
t'+tls, lislir•ati 1 cn:}:al'rCiant" que 
f•,: t}'ew iivar1. 

P,)r Pso.' m, d:%m al urlà artìtn)}$ 

tl , t•s:i:)rlu !:t•!!)11:,r.irn c,'I,'hrar, 
n't>ssr t1r.1, n, tirei) do 13 ,;li J_•Sw 
d) C u't11 m:: ! tl•; •t1lT: a•'io 

1111,• foi n)uti,) e,)ne -i rada. 
Cordão Ç;ataWt 1'ao - f•'ti b_•« 

var,lad t hunit m !i c„r(Iãu ill litár 
gtiu ha wn a de quatro in• z,3 es-
uva p,,,1- 10 em dei redul• du 1',.r_ 
lu, p• r v;riu.le lia 11)( I('slia infec-
cuma 1!!11' :1 agtltsl, ciliaro se d"s-
unvulve'tl e q•J`, h j , tae fehztlten• 
te a ex&sub — se. 
t,3a:lant:a ele, I luç %: .nie~ 

clas e'.iDï•t.'6r•1••* tDeS-Q snr. 

d ec ,, du teu thwarut) d'eAp dW-
tridu n,tuleou :1, imita; d•' lança-
rnenIo da, c tnirit,u çõ;; d , Esta-
do que leniu de funccional nn pro-
Slin ) afino 1, )elte cnncelhu, ocan-
du assiro Cnn si.tnida : 

rni:ULVL 

Presidente, dr. ? 1 gnel Pereira 
da Sova, % ugam: tir. Eduar•!o da 
Silva S ) lazal', Jo é \Ijcha to ear-
m•)na Salta de Jtcodor.ça a Ro-
dr;go de Sousa Azt'ted,,. 

Suppieute.: An" lu).) an:onit) ría 
Cn•ta I. ,l:tr•, J •;fio J ' aqu ❑! Fer-
nanda e J ) si≥ Antonio Pereira. 

INnUMlAI. 
Presidente, dr. Eduardo da Sil-

va Salazal; vice•pr•es~e, dr, An-
 NItolo : aliei tia Costa Almeida 
Ferraz; vogae, J ,sé A-ves de Fa-
r(a, . Alanuel A o u to t1t; Passos e 

te, Luiz Ferraz; s•aretari+,s.i An. Eduardo Ilvd(u Vieira [t:ìrnfi s. 
selmo Duarla e José da Si a; 0. Supplenr' : Dimirl os J 1sé de 
ce secretario;, àl annel da St! ta e Faria, Luiz. G-1fies de Carvalho e 
Fernando José Dias, _ Jú•è Luiz d'Almcída. 

Cur}sellln f}tical-Presidente, W . AUSISÉCUCIa €zoa dTSher-
noel Angusto de pa>snA SOCIVI • easIOSOS- Lor Ermo a Circular 
IA, MarImbo de Faria; vocal tu- gele abalxu publicamos, vi;-seoal)-
guIU) Fortunam d,is S 1nIns Ur- pèlln que a :Vaza da (()lssistenc(a 
refira. Substituí,};: 11an11e! José d ) s i Naciunai ares tuberculosos,-faz à 
NOV J»é limeira dos Santos "Admo publica em favor desta 
FerreAs e :lnUmú Gayal• ala Sil- humaniteria instituição, receme-
1J Fttt:t tl:'• Iì]etlte creudd ,! CIO. itnpul;t}v c do 
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•eaflosa llencnlert•nwía da esc+_l:;i 
••tber ;lt.a drf !'+ lrtural. :1 e„„ 
¡?ct1„ t,:dc)4 i•ecrm .1tt+'n(l+r, 
0 a 

[rataria r1LaC • it' Sd•t,'i(l•) {) lu(l0ì 

dw+erl, r}•,i G.:r (• lll d:ir iili:i c1;lf'oi+ , 

abra gra;ii,is:itl;a da Att•u• ;( 

Prinecz.1 , n(na (tas 
nl;r i;.ptlsta.iirc)Iiiras 1i1•:,t,;•ç•,,,. n:r1 
a(,y mais ',4,os 1iefi{'111i?rl!oS 

,.;• dii aiiinr li('is 11001 •,' dada . E 
tas a rii rolar: 

Illii).° e Exzrí.o Sr. 

cota ada nos seiltimei1t03 genev--> 
dc V. Ex.,̀, vem hoje a ilesa da « A-s-
aistencia Zacional aos Tuberculoso=», 
eonetitnida sob a :augusta Presidencia 
de $ua '.,Iage. tacie a Rsiuha, rogar a 
V. Ex.a que se digne ruunn3iar ao pu-
llieo. usa columnas do seu mui lido ì- - •¡•});111111 t'ci• larldemlo na quantia de rs. 
jornal, até ao dia 23 do I)ece.nbro pro- 
zinio r qub=cripego geral para a funda- A ( ilelTl coliv ier, dir íj:1 1 G l :6-26. 
çãa d!1 « AS`3istc1)Cia Nía.sioual de Tu-
liªrculosos» e receber : as adhesões que 
ua reds>;" d'ease jornal se manife3ta-
rein, trai ,.?:aittizIdo à secret lrii d'esta 
ass ciaçáo, depois ele prelienchidas, as 
li+tas de sub3cril,çáo-quo V.-Ex.a rece-
berA juntas. 

.tias, Xag(+atado a Rainha, ao iniciar 
ºa trrl)alhoa paira combater um dos 
inaiorcN males une afligem a humani-
r(,de:,m;lnifeatou o desejo de que ̂  to-
dos cone orressem para esta obra meri-
torLi ua proporção dos seus meios e 
re^iirao+: e pois a todos os cida(l:ïos 
portng{ter.^s, que a Mesa se dirige, poi• 
intt ruledio da"itnl>reusr, afim do an-
gariar os recureos de qur necessita. 
E ntlncaos haveri de sobra quando 

é t+io r ando o n1al, quando sito tão va-
riadºs e (riflìceia de pôr em pratica os 
meios capazes de lho minorar os efiei-
tos: por i-soo t-ambem não haverei esuio-
la que não seja recebida com apreço, 
nIm ennc(lrso que não seja acecite com 
Lrat ic;ZO. 

•'. Ex.a, e ao seu jornal, pede a 
i ;11rza que, publicando a presente cir-

e.Itar, c..np,,u1-_em toda a sua influencia 
a !>em de ui,,aobra com que a nação 
inteira4 te:n mriximo ,. interesse; quer 
promovendo azora sub±eripçôes, quer 

► tnruarido conhecido o fim que a asSi3' 
iCueia se propóe e sollicitando para el-
ia ulteriores ceoperaçõc3. 

B i ÁN,S FE-E TAS 
L:n:ia colleccao de-chrotrws 

preços baratíssimos. 
K lendarios para 1900. 
rs.' rs• rs. ia ac •.i ris riu' f3•r eC• 1-

BAR C ELLOS 

Que1n prete,ider comprar 
uma propried;ide murada, 
de 9:000 metros gtladrado3, 
no logar de Villarinho,pro-
xirno a q}_linta do sr. dr.Sa--
lazar composta de cus, cie 
habita ,.ro cortes pata ga 

nho, no mesmo lotar e fre-
guezia. avaliada em 55:000. 

li.°—L,eira do Barreiro. 
lavradia com arvores de vi-
nho no lotar do Barreiro. 
freguezia de Roriz, avaliada 
em 25:000 rs. 

i;stes predios formam um 
proso foreiro à egreja da 
freguezia de Alheira, com 
9ú.629 de meado, rnillio al-
vo e centeio e uma gFkl11ri lia ' 

(105. CE l'1' e k1vradr:l COM ar- i e com o laudemio da gila- i 

~ores (1e frit( ta, vinhas, pi- l reritena. e entram em pra,,a 
ralitii, ete., et(:., vende-se (.,fim abatimento do i(if•o e 

a 

lz-nse d;: Ji,lio Barreto Campo 
da Feira — Barcellos. 

- "► º:moi ]o•é-G: -- --

coISVil 1ERc10 
0, preços elos 

Medido arai fa,no 
t., l'ì ctu, •or(tlr2 os 

,flillio branco 
;l!i(!ro (rmarcllo 
Centeio 
1'r igo 
•ciJrto bronco 

amarelo 

Cel'nte;ilo 

• lYIJtIíIU 

fnidinho 
prt'to 

+ f:l(Irllet•(l 

rnislatrct 

Pf.inço 
`Trilho (Ilto 
Fitrinhn branca 
: (lnrc:r'elGt 

Ruala (15 piles) 
i relnoçca 

cal no dono Jos(; n- Ì . 5.° Cortelho do Barreiro, 
de lavradio com arvores de 
vinho. 110 logar de llegenfe, 
freguezia de Ginzo, allodial 
e entra em praça pela sua, 
avaliação em 12:000 rs. 

Estes predios foram, pe-
nhorados ao executado João 
José Goncalves Falha, viu 
vo. da fr'eáuezia de floriz. 
na execução que lhe movo 
Antonio Rodrlgues,da mes 
rua freguezin. 

Peto presente são cita los 
todos os credores incertos 
dos executados para-'assis 
tir'etn à praça e mais tei -
mos do processo até final 

Barcellos, 9 de dezembro 
de 18(19. ; 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

'Couceiro. 

O escrivàoajudante, 
Jcsé G. Alves MonUiro. 

torno da Silva—C)Jlegio de, 
Sailta Joiiinz — Aveiro, 

cereacs pela 
flter•c{alo d'e.•-

SegHtnlCS: 

600 
580 
h)t0 

S(i0 
91.0 
760 

1000 
G60 
660 

9200 
4.600 
660 
660 
800 
6?0 
6 0l0 
381; 
460-

i Vijnii•i [ i1 i•i:•G14 1t •! V 1' 

ASSIGNATi.R.XS 

Barcellos: trirncstre,300rs. -semce Ire. 
693 rs.; Fòra de Barcellos: p:1aa- 
adiantada—trimestre, 360 r-3.; semes-
tre 720 rs. Brazil: aliso, 0:300 rs. 
N<.> avulso, 30 rs. 

PUBLiC.1(.õES 

Annuncios: linha, 30 rs. Re cri- i de vinho. no Togar de Villar. 
ções, 20 rs_ Corpo do lorna1,•1! rs ; freguezia de Rociz,avaIiada 
0 --,rs. assignantes gozam o al)ati- em 30:000 rs. 
mento de 2,i o/°. Àrinun£iarn-se as 2,° (.eira ela Agra de Vil-
publicações litterarias, de que se ra- 
seta um exemplar. lar, lavradia com arvores ,t 

Redacção e Administracção Rua de vinho, no mesmo Tonar; 
Direita—para onde toda a correspon. e freguezia avaliada em reis 
delicia deve ser dirigida franca de 35:000. j 

I porte. ; 3.a Leira do hscadinbo, i 
1 

-imo i   1lavradia cone arvores de vi--i 

0 o itor Antonio Coelho 
(le ` cabra Couceiro juiz de 
direito n11 comarca de fiar-

cello', etc. 
t'az s ibeo que havendo 

•l;:ir1, d:1 Agra, 
casal{l<•, da f,'•g iezia ire b'a-
i'la, 1'etttlí t'r:10 a interdl(:çào 

pot pr+,(ligF,h(IF,dU ele seu 
tn.lr1 lo M,+moet Jose !a Cos-
e F1ndo o coa elllo de 

fì, -riiira parecer f;,voravel à 
r'egili,reute foi decret.lda a 
ltit,k'.1,licção da adminlStra 

ç: o d: seta b(,t,s ao dito seu 
n1ar.do. Por sentença , le 12 
(le (iezetllb(o elo corrente 
2, 11110. 

Barcellos, 19 de dezem-
bro d'' 1&)g. 

Verifiquei a exactl ião, 
Goaceiio. 

O escrivão. 
.-3raíuacto t'••r••r•t•u •.tE•t;es: 

iip3úi.••.álS-

Q' tS• EttD9 'r➢:'(L('CbºsFTS lr4'• 

U (11. Arilotllo t.oclho de S <i-
l;ra Per+ ir :t Gouceiro, juiz  pe 
i nt• do iribtut .i do ci(mmer-

cir) 1l'('.t:! com,,rc_4 fie Barecli. s: 
r.)Ç) S:iber flue está ab 

conr:urro p:ira adjudicação an. 
im:ll ira; 1:rIk1lic:içó(•s que 11:1j + rri 
le 1(1' lu-:1r (,rll processo (1(! f,11-
lenCia C c+-li('ordata, Nutre oS 

periodicos + 1'(=i i viHa. tios ter-
mos do 311. 1 /:i do Go,ligo ilr 

t'allenCtas L' ( lnS; a5 pl'opU•tati 

:(•rãci F+'ila• de (:(a1(orini;lado cor(; 

n art. 17C) do n? S;nÚ c.ndif o. 
Bale(llo5, 20 de noví'inbro 

de 1899-
0 jiliz 11,E ;lireii , 

Antonio Coalho de & abra Pereira 
COUC31,ro. 

2.a publicaçFlo 

No dia 31 do corrente mez 

de ezelnbro por 10 horas 
da tiianhi`t no tribunal judi-
cial • ' eSte jfaiso se tem de 
procelJei• U arrematação dos 
seguintes 

PRLDIOS 
1.° Leira da Agra de 1. il--

lar, lavradia com arvores 
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oìto mezes, e as ('.(' ciul•is coife-- 
•?• p(iu+3 {Yutrs •10 tnP:ìro 1•Ynipn, 
rTy° Jt)S til ni=1s (' n', gila' .'! (' lí'llli <►,3 SC 
' '' acha .`;'3G (•S de $C + l('F11i:(1' tila t, 

r .é lira a ,trr,'1nat:,çãO dei pr(,+lio 

l3 Frccll,is, 16 d ? d(zcni?,r() cie 

1899- 
Verir,grie1 

tS 

E, DITOS DE 30 ADIAS 
2.a publicação 

Por esto julso e carta io do 
escrivão do 4.D officio, correm 
editos de trinta dias, a contar ira 
segunda publicação do annuncir, 
no . Diario do Governo 1, cilan 
tio Antonio José (,)Araujo e ir-
risão José Joaquim d'Araoj• c 
mal ier•es, tendo-as, di •re•uczia 
de Durrães, mas auzentes Fnl 
Marte incerta tios Estadas Uni-
dos do Brazil, para assistirem 
aes sul)sequentes termos da (• xr. 
cação por custas movida pelos 
ii:mpregados d'e; P juiso wri1rn 
elles citan(los e seus paes e ir-
m tas, ern rasão de se acliar cir 
curnducla, por meio da-qual exe- 
sução, Antonio Felix t'1 ieliado, 
viuvo,da freguezia de Olnioliães, 
como concorrente ao ctiric(?rso & 
credores n'ella estabe.lncid!" r, - 
tende haver os seus crt3diti.', dê 
73:779 reis e de 27:1)00 ('eis e 
respectivos juros de seis antros o, 

0 

» 

m , 

rn 

çn 

ON 

A:,evedo Conit'idio 

.o3s• 

rsi'a, 

E  ç,1 li stori.'n e desc1 illi1 v 

r••i(n I1iT1 {lrrf7ltl+ , +{ 1•1 

lirnUs-('1' 

(31ir:1 rllnctra+la rn:Y pll+•tiì,:'ü•L: as 

O e.,('ri •' ão interino , •' Yen i a miI,ix: uri i 
}lb„ , Editora tl• l.a;;r1;ddc) x11,=!a, !z.9,- 

Ji`noel limoso det≥•ogiw,, que, 1,;1r•+) do B_11.510 tl'? S. 

Brag—, e 1:as llrir:. il+ae9 lieis- 
À EVZ ri.i (lu pr,iZ. 

ou 
o 110DELo DAS ]£'ULr-;EMES 

Cff li isTAs 

•9Ci:3 •3:áá•é'6̂  .i•F'.4r'á3s=lí•. 

t't 11 dl t+' 
ccnt rFst 

her'ett';! 

Y t • 11 (+"x` 7S 
M1 e•.•iútGiU` T a; 

asa{(:\.t•r( t1.1s 
•í:DG'•6;igtil! 

Obra pelo l'igirito ' _tisno 1:009 
Geral de -11.rlines (f'r•an(;ìt), tia- fieis Im aes 9-100 
(lrl_id.t d( 1G,1(1- edição francez(i T1'esltl.,_es 1:100 
p-1v' Antonio José Alves do l"alie. 
Casto '3x30 rs. ein brocho ,-a e ene 

r"0 reis. 
i tr_'raría l"alie-- •(v-ecllris 

0 melhor' jurliaï de gr,ivuras yno 
Pxiá1C rio nus-•0 paiL. 

Pri•ro: aiu?o 3,5800 reis 
seiiicstra 1,5900 
11 iIiiLstre 95x) a 

fifime:o avulso 1`0 -- a 
To ,1— lis l),11;11:)s de as .: gt) iura 

d,'v ra ,ri ae rt pinb:ld iâ do sete 
111:1) ,1t' dkrlZ(li1(tç j adiai+%IStr",rF1:) 

d=i «i;lni-r'(ia ( to 0,'eidi,rltt,»'---1,is-
b:ia- 1•. d,i P4,çu Novo. E+litora Cas 
xuri i .V:!),-, tO da S s 1 v a 

« 

•1n1;o _)S:0(Y' 
G nze-e.5 1:ï:x;0.4 
3 „ 8:000 

_lssi! íza-se e tende-se lia cos a 
editoro rios -srs. Guiliar(l :tinau t 

Lisboa. 
1-na :l areei, t . — 

_Vocitlude Lillerar , 

G.a.ru)os 1,l ara 

(Primeiros vi,rsos) 
Uua voltaste de 1C0 pag. islprrs< 

so em papel de linho. 
Pt•eço 400 Ter 
f edidns a I rtarisclo Cusl(t, f,i- 

v1 eiro•F,(lrinr—'srrrgn. 



0 COMNIERCIO DE BAROELI OS 

9 

OS ROMANCES CELEBRES 
coliceção da enrprc-xa ela Ilistoria ele portugal 

Livraria Moderna— Nua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 160 pago. cada uni, pu-
blicados quinzen7 Imi nle, custando apt,nas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirloir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porta a Gnaldlno de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as 11%rarias do p.ziz. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

ZID 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACAB(•U o CR NYON CnK . ts 

Retratos inalteraveiú em tamanho natural a 5:000 reis' 
CARAS RARA TAS 

nua cias Flores -- 6pzarec 11os 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promemade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIÁ DE SEGUBOS 

Sociedade anonym2 de responsalibilidade lirilitada 

CAPITAL 200 .00Oa000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO J1INH0 

Setimo anuo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp,)rtantes da prox•incia do Minho 

Séde em Ilraga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em 13acellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelei, Dutour, Locroix Rabuir,711.x, 
outros adotares celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o _GRAVURAS 

Os srs.corresportdentes que se responsablisareni por 5 assignaturas 
terão 20 p. C. de conimissão. 

condições da assignatrrra 
Esta obra compor-se-ha dgr 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuidos seinanalmmte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

Taxil Ela lixe 

PHARMACIA 
DA 

%anta e Meai Casa da uriscrieardia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPITAL 
— = s 

DIRECTOR—.kVELINO AYRES DUARTE., 
Pkarmsceutico de 4.• classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de rendas, p1(alias,meias olasticns suspensorin 
de madeiras, thermnmpirf)s. Pte.. 

Grande cnll • cçao 1, n- t.I,, .,., c chim•r,ns, especialidades, pharma-
eaticas naciortae3 e estranbeiras. (76} 
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A nova collecção popular 

•c.n'sl90 •; ìcheborrr• 

A IR11.1S11U DOS 1'OI:RES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richt•botn•p , " o auctor d 
Q"C lutai: } ra il 111•Inl;op, nãf. i,re-
císa de ser apresentado aos leio ,-
res. E' sviii , nniestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niugueria 
como elle sabe corii:nuver, aditar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo (,xiraordinariu 
que , bIivf,mo• curas a . 1'i)utine•ra 
do íMuínhnp, (seis mil exemp!are•- 
quasi exgolare•l!!) •,ó o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso e(,ual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradtirçãn do sei) ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
geie vamos publicar em edição es. 
plendida. m,ni precedentes corno 
barateza e illosirad• com 

200 G1iAVUliAS 
tio mais alto valor artístico. 

eA Irrrt-isinha dos pobres» co 
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho prnxímo. 
Todos os ass•gi antes teem di-

reito a dois lirindes, extraordina-
rio trabalho de ;rande enncepção 
artistica, Abisicos sn crnienario de 
Inda — A + arlida de Vasto tia Ga-
ma para a Iri lia. e a chf,gada do 
Vasco da G;ima t?Ppois da ter des-
coberin a lndia. 
1 rafirrnNla de 3 f,'l!,ac com 3 

rravisra ,• por sf-man.) Go reis. 
Assigna•se des 1 já na Casa 

BerU aná—José BaAosm73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

tí. 

-Knelpp 

Ik VIVEI ASSIM 
2 vnl. brochados 4200 

Vende-se nas principaPs livra• 
rias e na Livraria Escolar Editora 

t`dE Crryz.e, C. Braga. 

NOVA COLLECCAO POPULAR 

PIERRE DECOURCELL E 

OS DOIS GU1,10T08 &,P-
(LES DLUX GOSSES) 

0 grande ronzance d"aeenturas e lagrimas! t•atrahido pelo propior 
aucior do draina popular, do niesnio titulo, que conta em Paris 
1w(po representações!!! 

200 magn' cas gravuras de I{enrp Meyer 

condições cia assi,-ra:'.tcara 

0 romance « Os dois garnros• constard de dois inrgni fcos vlzlnzes, 
de grande forinato, illu-tl•,r,los cnni 200 graritras,, das gaaes i W 
egunes e-si dinien,òes ds do spectntrn da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a aliura -da pagina Bonzo o specrmen da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas dr S paginas cada unia, ir.-'i , 
grundr, fórinato, com 3 esplendidas grartiras e urna copa ili tistrada 
60 reis por sPntana. Cada tooin brochado. cone tuna bella capa, cont-
e: ehvr:d•>t.r!o 15 folha, ou 120 paginas cota 15 esplendidas gravuras 
300 reis por zncz. 

icrino'es a todos os assigltantes: — 1. a a Entrada do Adaniastor» 
no Tejo;-2. « A atalha d'Alilibarrota». o prirtrriro será distribu-
do conta itltiina catirrnein do 1. vclunze; o segundo no flui da pxbri-
cacão d,, OS DOIS GAROTOS. 

Dirtqir pedidos de assignatura d 

ANTIGA C.•SA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rita Garreti, 75—Lisboa 

Assigno-s#, -ro Porto—G•ntro de Piiblicacües—Piara de P. Pedro, 
1`_5, 126 e enz todas &s terras do trino, illios, prorillcius ultramari-
nas e Brazil, onde ti Empre_a leni co. resp9tidelties. 

EMPIIEZA LITTE11A111A IJ_QQO.NI;N SE 

LIBANIO & CUNHA 
CáD)o,I.FQ'4:.•© 6'.1'.d;Q,J 6Y â: Iti•B3Cl• 

l:m começa de distribuiç:zo 

AS MULHERES," 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Azigusto de Lacerda 

41, reis—cada sei .tia:.a—'So reEs 

5   
s•3 

Traducçúa de Augusto de .Lacerda 

Roinance Wustrado-4o reIs B;'tsr seez3arta 

Por Eugenio Sue 

A começar brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

llluslraçúes de Conceição fia Silta-- Distribifç;ilz quinzenal de 
tiS par. an preço de 120 rei:. 

Editores—L1ban1:) e Cunha—Rua do Norte, I'i•i=Lis•iva 

Romanee 'original cie .1<<~ chagas 

Illustc atln rom tftrto de 200gravuras e cliroinos—Desenhos e aglaarel-
Ias originaes de Antonio I3aeta. 

00 reis - cada serrana—Go reis 

Editores—L:t,anio e Curh.-11 ;a do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLnnense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 1'i 5. [,isb a, s,•de pr,)sis. ,ria da Empíez.i. 

No Parto—Centro de pnblrações, rua dt, SI. , Calhartna,2ctJ e 231. 
Em Coimbra—Avench de. N,-gocin< Universatarios da &. t10 Pau. 

Ia e Silva, rua do Infante D. Augustt•. 


